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A Voz do RedentorA Voz do Redentor
Pelo batismo 

somos inseridos na 
Igreja, que entende-
mos como a comu-
nidade dos discípu-
los de Jesus Cristo. 
Ora, o discípulo pre-
cisa encontrar-se 
com o mestre para 
conhecê-lo cada vez 
com mais profundi-
dade, para apren-
der a amá-lo, a fir-
mar sua fidelidade 
a ele, a agir de fato 
como seu discípulo. 
O encontro com Je-
sus pode ser alimentado de diversas maneiras: pela oração, sacra-
mentos, convívio com os irmãos, acolhida do outro, em especial 
dos necessitados... 

O 11º Plano de Pastoral de Conjunto de nossa Arquidiocese 
nos lembra que, dentre todas as maneiras de encontro com Jesus 
Cristo, está uma que possui valor fundamental, a Sagrada Escri-
tura. “A Palavra de Deus é o lugar privilegiado para o encontro 
com Jesus Cristo”. A Bíblia anuncia Jesus, transmite seus ensina-
mentos, fala das sua ações, dos seus gestos, nos conta os atos 
dos seus primeiros discípulos, ensina como devem se portar seus 
seguidores.

A Igreja nasceu no tempo da Bíblia, o Novo Testamento foi 
escrito por ela, o Antigo foi assumido por ela na perspectiva de 
Cristo. Suas orações, liturgia, doutrina, ensinos morais, expres-
sões artísticas provêm da Bíblia. Uma multidão de pessoas, ao 
longo da história da Igreja, ouviu ou leu as palavras das Sagradas 
Escrituras, por elas se encantou, por elas pautou suas vidas. 

“Atualmente, cresce o número dos católicos que descobrem 
a Bíblia, apaixonam-se por ela, trazem-na para a vida e a levam a 
outras pessoas. Mas é preciso avançar bem mais, pois, embora 
tenha crescido, o número de familiarizados com a Bíblia ainda é 
proporcionalmente pequeno diante do total de católicos”. Para 
a maioria das pessoas o contato se dá somente durante a missa. 
Para muitos a Bíblia permanece estranha, considerada de difícil 
entendimento, como se pouco dissesse para o mundo de hoje.

Dia 30 de setembro é dedicado a São Jerônimo, que, em fins 
do século IV, traduziu a Bíblia para a língua popular da época, o 
latim. Por isso esse mês foi escolhido, no Brasil, como o mês da 
Bíblia. É uma oportunidade para uma maior divulgação da Bíblia. 
Primeiro é um convite dirigido a cada um de nós, para tomarmos 
esse livro em nossas mãos com mais freqüência, para ser lido, 
para ser vivido. Em seguida, um desafio para levá-lo aos que não 
o conhecem. Também, sempre será preciso aprender a lê-lo como 
Palavra de Deus realmente, “livre de manipulações, forte o sufi-
ciente para questionar a vida, os valores e as opções”. 

Teremos esse mês a Feira Bíblica das Crianças da Catequese 
do Vicariato Sul e, na nossa paróquia, a Exposição Bíblica.

Você tem a sua Bíblia? Você a lê a sós, lê com a família, lê no 
seu grupo de Igreja? Já procurou alguém que lhe pudesse ajudar 
a conhecê-la? Você participa de algum grupo de leitura e reflexão 
da Bíblia? Você já presenteou com uma Bíblia, alguém que não 
tem possibilidade de comprar uma? Descubra uma maneira de 
viver o mês da Bíblia.

LUGAR PRIVILEGIADO PARA 
O ENCONTRO COM JESUS

Irmãos e Irmãs na fé em Cristo Jesus
Ainda respiramos e vislumbramos as manifestações de 

felicidades, cantos e encantos da Jornada Mundial da Juven-
tude. Foram momentos da graça de Deus que deseja que, os 
batizados da sua Igreja se empenhem para o bem da humani-
dade, irmanados em Nosso Senhor Jesus Cristo.

“O bem da humanidade” lembrado acima, não se desti-
na a algo abstrato, longínquo do nosso cotidiano. Nós estamos 
nela, nós também somos ela. Nossa Paróquia é parte sua, está 
nela. Assim, creio, devemos manter viva e reluzente a chama 
de fé da Jornada Mundial da Juventude em nosso espaço pa-
roquial, ou seja, devemos fazer com que o lema motivador da 
Jornada, “Ide e fazei discípulos entre todas as nações” (Mt 28, 
19), ressoe a partir, de você, fiel, do seu grupo e ou pastoral de 
nossa Paróquia enquanto parcela da humanidade, residente 
na Paróquia Cristo Redentor.

Embora esta empreitada possa nos parecer algo muito 
difícil de ser colocado em prática, não podemos de nos es-
quecer que a nossa frente, vai o Senhor, o Cristo Redentor, 
Rei do Universo, nosso Rei. E por mais de 80 anos, somos pri-
vilegiados com a Sua imagem do “alto do Corcovado”, bem 
pertinho de nós. Não podemos deixar de considerar que por 
mais de 70 anos, nossa tradição paroquial, sob a coordenação 
dos Missionários do Verbo Divino, tem sido uma realização da 
graça de Deus.

Na continuidade e aprofundamento do espírito da Jor-
nada em nossa Paróquia, como parcela da humanidade na 
Igreja do Rio de Janeiro, o 11º Plano de Pastoral de Conjunto 
da nossa Arquidiocese, deve ser o norte para a nossa ação 
pastoral e paroquial. Já no seu preâmbulo, o nosso pastor, D. 
Orani Tempesta, nos convida “... para construirmos uma Igreja 
cada vez mais evangelizadora e missionária, testemunha da 
Verdade, da Fé em meio à realidade na qual estamos inseri-
dos.”

Na parte do objetivo geral desse documento, encon-
tramos a afirmação de que “... a presença efetiva da Igreja, 
comunidade de discípulos, coloca todos os batizados e batiza-
das em estado de permanente missão ... O lugar de missão é 
também aqui.”

A partir destas constatações e afirmações, cabe-nos, 
enquanto Paróquia, estarmos atentos ao nosso mandato de 
batizados e batizadas em prol da sempre mais profunda evan-
gelização e missão de todos os espaços que a compõe.

Você, irmão e irmã na fé, é sujeito nesta importante em-
preitada de anúncio da Boa Nova de Jesus Cristo. “Você, bati-
zado, é Igreja, todos somos Igreja”. 

Aproveitemos da Graça Divina, da tradição de nossa 
Igreja, do ardor juvenil da Jornada Mundial da Juventude, das 
inspirações do 11º Plano de Pastoral, para fazermos a nossa 
Paróquia em missão. É preciso ir mais além, ir de encontro a 
todos, em especial aos jovens e crianças, às nossas famílias e 
idosos. Ir de encontro às nossas comunidades do Edifício 336, 
da Júlio Otoni, Cardoso Júnior e Coroados. Nesta missão, você, 
o seu grupo e ou movimento pastoral, os voluntários da Jorna-
da Mundial da Juventude, nós, responderemos à consciência 
da Igreja no Rio de Janeiro, levada a sair em missão como: 
“A Igreja acolhe Jesus Cristo! A Igreja vive em Jesus Cristo! A 
Igreja respira Jesus Cristo! A Igreja transborda Jesus Cristo!”
(continua na próxima edição)

Pe. Renê Luiz P. de Oliveira. svd - Pároco

A VOZ DO PÁROCO 
 NOSSA PARÓQUIA EM MISSÃO  - parte I
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Agnes Gonxha Bojaxhiu nasceu em 1910, em Skopje, 
na Macedônia, filha de pais albaneses. Iniciou os votos aos 
18 anos nas Irmãs de Nossa Senhora do Loreto na Irlanda. 
De lá em 1931 partiu para a cidade de Darjeeling, na Índia, 
onde as irmãs de Loreto tinham um colégio. Lá fez novicia-
do e finalmente os votos de obediência, pobreza e casti-

dade, tomando o 
nome de Teresa.

Em 10 de 
setembro de 
1946, no trem de 
Calcutá para Dar-
jeeling, Madre 
Tereza recebeu 
um chamado que 
teria feito nas-
cer a família dos 
Missionários da 
Caridade, com-
posta de Irmãs, 
Irmãos, Padres e 
Colaboradores. O 
conteúdo desta 
inspiração é reve-
lado no objetivo e 

na missão que ela teria dado ao seu novo Instituto: “Saciar 
a infinita sede de Jesus sobre a cruz de amor e pelas almas, 
trabalhando para a salvação e para a santificação dos mais 
pobres entre os pobres”. No dia 7 de outubro de 1950, a 
nova congregação das Missionárias da Caridade foi institu-
ída oficialmente como Instituto religioso pela Arquidiocese 
de Calcutá. 

Madre Tereza estendeu a operação das Missionárias 
da Caridade em toda a Índia e se expandiu por todos os 
Continentes, atingindo em 1979, 158 casas de missão. 

Na década de 1970 era conhecida internacionalmen-
te e tinha adquirido a reputação de uma humanitária e 
defensora dos pobres e desamparados.  Ganhou o Prêmio 
Nobel da Paz em 1979 e em 1980 a mais alta condecoração 
civil da Índia, o Bharat Ratna, por seu trabalho humanitário.

Recebeu elogios de muitas personalidades, governos 
e organizações.  No entanto, também enfrentou críticas de 
opositores e do Conselho Mundial Hindu, mas em 2010, 
no centenário do seu nascimento, ela foi homenageada em 
todo o mundo, e seu trabalho reconhecido pelo presidente 
da Índia, Pratibha Patil.

Morreu em 1997, de ataque cardíaco, aos 87 anos. 
Tratado como um funeral de Estado, vários foram os repre-
sentantes do mundo que estiveram presentes para sua úl-
tima homenagem. 

Encontra-se sepultada em Motherhouse Convent, 
Calcutá, na Índia e foi beatificada pelo Papa João Paulo II 
em 19 de outubro de 2003.

O seu trabalho missionário continua através da irmã 
Nirmala, eleita em março de 1997 como sua sucessora.

Beata Madre Teresa de Calcutá 
 5 de Setembro

Sinta-se bem em qualquer idade
Faça MiraSport

3235-2350 - Rua das Laranjeiras, 543 www.miraflores.com.br

Pilates-Yoga-Ginástica-Condicionamento Físico-Natação: Adulto e Infantil
Musculação-Jazz-Ballet-Judô-Capoeira-Futsal-Hidroginástica (piscina aquecida)

Domingo, dez horas da manhã, diante de um bom número de 
fiéis, o Diácono Jair celebra a Palavra na pequena Capela de Santa 
Luzia, na Rua Júlio Otoni, uma vez que não é todo domingo que os 
padres Renê e Sérgio estão disponíveis para a celebração da missa 
dominical. A ajuda, nos comentários e leituras, vem de uma jovem 
que logo se percebe presente nos demais atos, durante e após a 
celebração.

VANDA LUIZA VIEIRA NEVES participou de todo o processo de 
implantação da Capela, que lembra e descreve com o mesmo cari-
nho que, ainda hoje, dedica à coordenação das atividades ali reali-
zadas.  Para isso, conta com a ajuda inestimável de sua mãe, Valdeci.

Carioca, Vandinha, como é carinhosamente conhecida - quan-
do ainda pequena, no tempo em que Dom Werner era pároco e a 
levantava bem no alto com apenas uma das mãos -, brincava em 
frente à Igreja Cristo Redentor, sob o atento olhar de sua mãe, que a 
aguardava sentada nos degraus da escadaria, posteriormente trans-
formada em rampas de acesso ao prédio da Igreja.

Já adolescente, Vandinha participou de um Encontro do Grupo 
Carismático Ágape, o que marcou seu definitivo engajamento nas 
atividades da Cristo Redentor, frequentando o grupo até os dias de 
hoje.

Moradora na Rua Júlio Otoni, em Santa Tereza, lembra o dia 
em que o Pe. Adam apareceu na comunidade e começou a convidar 
as famílias para participarem com mais assiduidade das celebrações 
religiosas. “A princípio, comenta, ele celebrava uma missa por mês 
na sede da Associação de Moradores. Com o passar do tempo, foi 
amadurecendo a ideia da construção de uma capela, hoje pronta e 
dedicada a Santa Luzia e em plena atividade.”         

Na Cristo Redentor, Vandinha foi batizada, recebeu sua pri-
meira Eucaristia, e foi crismada.  Aí cabe uma pequena história: 
seus pais haviam prometido a um amigo  que ele seria padrinho da 
menina, então recém-nascida. Ocorre que, como o futuro padrinho 
viajava muito, por conta de sua profissão de motorista, ele não con-
seguia marcar uma data. Resultado: Vandinha acabou sendo batiza-
da por outro padrinho e aos quatorze anos de idade. “Também, foi 
batizado comunhão e crisma, tudo na mesma época, esclarece ela.”

A convite do Pe. Adam e por indicação da saudosa Lúcia Fer-
nanda, Vandinha foi, durante certo período, Ministra Extraordinária 
da Sagrada Comunhão, licenciando-se depois, principalmente  para 
melhor ajudar sua mãe a cuidar de seu pai, Severino,  que, doente, 
veio a falecer há cerca de um ano.

Vandinha faz questão de difundir a programação da Capela: 
Missa dominical, sempre às dez horas, todo 2º e todo 4º domin-
gos do mês. Nos demais, no mesmo horário, Celebração da Palavra.  
Ainda, uma vez ao mês, em data sempre a ser combinada, reza do 
Terço.

QUEM NÃO CONHECE?

VANDINHA
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 O VOLUNTARIADO  NA VIDA CONTIDIANA DA PARÓQUIA PÓS JMJ
Era a noite da sexta-

-feira na JMJ e havíamos 
acabado de jantar na CO-
BAL de Botafogo, depois 
de termos assistido à Via-
-Sacra na praia de Copa-
cabana. Ainda cansados 
do esforço e encantados 
com a beleza da encena-
ção, seguíamos sob vento 
e chuva fina por uma se-
mideserta rua Humaitá, 

quando topamos com um grupo de peregrinos que caminhavam 
saltando e cantando em coro, com sotaque do interior paulista: 
“PODE CHOVER/ E FAZER FRIO/ A JUVENTUDE DE FRANCISCO 
ESTÁ NO RIO!”

A alegria e o entusiasmo daqueles jovens não só nos aque-
ceram o coração como também marcaram na memória a cena, 
entre tantas, como símbolo do que sentimos e experimentamos 
ao longo daquela semana: em meio às fadigas e sobressaltos, in-
certezas e inquietudes, brilhava a chama clara do amor e da fé 
manifestando o milagre da Presença entre nós do Deus uno e tri-
no. Vivemos esse milagre na experiência do encontro, em primei-
ro lugar com os peregrinos vindos de toda parte e com a pessoa 
tão especial do Papa Francisco, mas também com todos os nossos 

vizinhos e co-paroquianos que acorreram para atender às ne-
cessidades dos que chegavam, como voluntários e hospedeiros 
no desejo de servir. Todos os que trabalhamos na realização da 
Jornada pudemos testemunhar a ação do Espírito Santo, pro-
vendo a cada dificuldade que surgia – e foram tantas! – uma 
solução trazida por mãos solícitas, que vinham sem que as cha-
mássemos, no momento oportuno. 

É hora de levar adiante esta experiência vivida com tanta 
intensidade. É preciso deixar que as sementes plantadas pela 
Jornada em cada um de nós se enraízem, cresçam e frutifiquem. 
Meditemos, em nossos corações em oração, sobre o que fize-
mos e passamos nestes dias, sobre o que ouvimos e dissemos. 
Em especial aqueles que puderam descobrir no voluntariado a 
maneira de servir a Jesus pelo serviço ao irmão, pensemos que 
o mesmo Cristo que veio até nós como peregrino continua a nos 
chamar ao Seu encontro aqui mesmo, no nosso bairro, naqueles 
de quem podemos ser, como o Samaritano, os próximos. São 
muitos os grupos de serviço e oração, as pastorais e ministérios 
que existem em nossa paróquia e que precisam do seu auxí-
lio, da sua participação. Dos Vicentinos, que ajudam a tantas 
famílias em necessidade, aos grupos de jovens EJC e Ágape, pas-
sando pela Pastoral da Saúde e muitos outros. Pergunte ao seu 
coração aonde o Amor o chama a agir, de que modo concreto 
podemos responder ao envio dirigido pelo Papa Francisco aos 
jovens e a cada um: “Ide – sem medo – para servir!”.

Círculos Bíblicos –  grupos de pessoas que refletem e rezam, à luz da Palavra de Deus.
Círculos Bíblicos – são pequenos 

grupos de pessoas que refletem e rezam 
sobre a vida , à luz da Palavra de Deus. 
Reúnem-se na Igreja ou nas casas, com 
uma dirigente da Paróquia.

Sua finalidade é fazer com que as 
pessoas se aproximem mais, sejam mais 
solidárias, se conheçam melhor, com-
partilhem a Palavra de Deus, e oferecer 
um espaço onde se medite e traga a 
mensagem ao nosso coração. A Palavra 
de Deus realiza a sua obra, ensinando-
-nos a crescer na Fé.

Recebemos da Arquidiocese um 
roteiro para encontros semanais dos 
Círculos Bíblicos.

Cada semana após um canto e 
oração inicial, meditamos o Evangelho 
do próximo domingo; cuja dinâmica é 
tomar a Bíblia e ler atenta e lentamente, 
em voz alta, depois meditar em silêncio 
a fala de Jesus, ruminando cada palavra 
numa atitude de interiorização, para 
ouvir o que Deus nos fala. Ler e reler 
o texto do Evangelho. Neste momento 
fazer total silêncio para lembrar o que 
leu.   Aí a Palavra é partilhada e levada 
para nossa vida.

O que o texto me diz?

Aplicar a mensagem ao dia de hoje, 
quando acontece testemunhos e algumas 
experiências.

A Bíblia é vida! Essa experiência de 
vida foi transformada em livro. Leva-nos 
a ampliar a visão ligando o texto presen-
te a outras passagens bíblicas. Nós do 
C.Bíblico somos missionários da Palavra de 
Deus.”Tudo é possível àquele que crê”.

Há momento para leitura orante da 
Palavra, o essencial é conhecer e entender.

Ex.:Luc. 24;32 –Discípulos de Emaús - 
A conversa com Jesus faz arder o coração. 
Eles acolhem “o desconhecido” e o convi-
dam para a refeição. E aí o reconheceram. 
Num ambiente orante onde o Espírito San-
to ajude a entender o sentido das Palavras 
de Jesus e descobrir que Ele está no meio 
de nós. ( onde dois ou mais estão reunidos 
em oração...)

Os Círculos Bíblicos são o campo fér-
til para a realização permanente da leitura 
orante da Palavra de Deus. Os Circulos Bí-
blicos tem que nos fazer falar com Deus!

Em cada semana planejamos um ato 
concreto. Ex.:Maria foi visitar sua prima 
Izabel.(Evangelho de 17/08) Cada partici-
pante do grupo assumiu o compromisso 
de visitar uma pessoa doente da comu-

nidade, a exemplo de Maria, levando a 
mensagem de Jesus.

Numa Assembleia anual dos Círcu-
los Bíblicos o bispo demonstrou o desejo 
de que além das Paróquias, houvesse um 
Círculos Bíblicos em cada prédio, sendo 
melhor ainda, um grupo em cada andar 
do Edifício.

Bento XVI acrescenta ainda: “ Este 
encontro com a Palavra divina deve levar 
a uma profunda mudança de vida, uma 
identificação radical com o Senhor e seu 
Evangelho, para se tornar plenamente 
consciente da necessidade de estar fir-
memente enraizado em Cristo”

Ao terminar cada encontro louva-
mos e agradecemos a Deus e assumimos 
o compromisso de voltar na próxima se-
mana.
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Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 8:30h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  
2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

HORÁRIO DA SECRETARIA

 Domingo das 8h30  às 12h30.
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Segunda das 14h às 18h 
Terça a Sexta-feira de 8h às 12h e de 14h às 18h Sábado de 8h às 12h  

aos nossos dizimistas 
aniversariantes!

1 Almerinda de Jesus Girão
4 Maria Cecilia R. Maciel
Maria Nice L. de Miranda
5 Helena da Silva Ribeiro
6 Cremilda Alves Serapicos
7 Lucia Maria de A. Cypriano
8 Maria Alice Jean Makris
Walter dos Santos Vergna
9 Lucia Sarmelli
11 Bernard David Blower
13 Maria Alice B. Ribeiro
15 Paulo Henrique Santos

17 Angélica F. de Barros
Lenyr Alves da Costa
19 Luiz Carlos Barbosa
Sylvio Martins Costa
20 Otto Almeida de Oliveira
22 Alvaro de Carvalho Tulha
Francisca Jean Makris Mansur
Junia de Campos Silveira
Ugo Oswaldo Cruz
29 Fabiana Nunes Ferreira
30 Rubem Estanislau da C. Junior
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Aconteceu...

Dom Murilo S.R. Krieger, scj

Dízimo e Santidade
É meta da Igreja “Evangelizar proclamando a Boa-Nova de 

Jesus Cristo, caminho para a santidade...” A santidade é nossa 
meta: “Se o Batismo é um verdadeiro ingresso na santidade de 
Deus através da inserção em Cristo e da habitação do seu Espírito, 
seria um contra senso contentar-se com uma vida medíocre, pau-
tada por uma ética minimalista e uma religiosidade superficial. 
(...) Os caminhos da santidade são variados e apropriados à voca-
ção de cada um” (João Paulo II, NMI, 31). Cada um de nós deve, 
pois, construir seu caminho ou, para ficar com uma expressão do 
Papa, deve elaborar uma “pedagogia da santidade”.

“E o que isso tem a ver com o Dízimo?”, poderá alguém 
perguntar. Tem muito a ver. Em primeiro lugar, os santos, cano-
nizados ou não, sempre souberam usar adequadamente os bens 
materiais. Usavam-nos na linha preconizada por São Paulo: “En-
tão, que doravante... os que fazem compras [vivam] como se não 

estivessem adquirindo coisa alguma, e os que tiram proveito 
do mundo, como se não aproveitassem” (1Cor 7,30-31). O 
apóstolo deseja que usemos os bens deste mundo observando 
sua verdadeira função: devem estar a nosso serviço, e não nós 
vivermos em função deles.

Dízimo: uma experiência de fé, de esperança e de carida-
de quer ajuda-lo a integrar o dízimo em seu caminho de san-
tidade. Com isso, você devolverá a Deus o que lhe pertence; 
aprenderá a colocar seus bens a serviço de seus irmãos; e sa-
berá dispor do fruto de seu trabalho não só para seu sustento 
e o dos seus, mas também para os variados serviços que sua 
comunidade pode e deve prestar, notadamente no campo da 
evangelização.  Procurando esse caminho de santidade, tenha 
certeza: a bênção do Senhor pairará sempre sobre você, sua 
família e sua comunidade.


